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			Em tempos de pandemia, este livro é dedicado 

			às mulheres e homens profissionais da saúde 

			que, contra todos os obstáculos, 

			arriscam a vida para salvar outras vidas.

		


		
			A construção da voz

			No princípio era o silêncio.

			Ou o idioma intraduzível

			aos ouvidos das altas varandas.

			A voz que o feriu,

			apartou-se

			da moenda circular,

			desse engenho tropical

			que nos condena

			e girava um canto tão igual,

			que não era senão

			outra forma de silêncio,

			como o mel da cana moída

			entre os dentes da madrugada

			repetindo incessante

			o mesmo açúcar.

			Aquela voz de ventos gerais

			nasceu da moenda circular

			até gritar por tua boca.

			Guiado pela voz

			você aprendeu a palavra

			pela entonação do grito.

			Como um exercício

			de quem arranca do silêncio

			o direito de falar por sua gente.

			Aos seus iguais e aos seus diferentes.

			Para exprimir esperança num idioma universal,

			aquele que bate nos abismos do peito

			como os atabaques de Olorum,

			e lateja no sangue e acende a paixão

			antes de alcançar a luz do entendimento.

			Pedro Tierra

			(Amanhece sobre S. Bernardo, VIII)
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			Apresentação

			Paulo Freire: A prática da liberdade, para além da alfabetização reúne textos que retomam escritos e reflexões que venho fazendo desde a metade dos anos 1970, isto é, ao longo dos últimos quase 50 anos. 

			Uma introdução, cinco capítulos e três anexos. Ensaios que podem ser lidos independentemente, mas que pretendem articular uma unidade em torno do pressuposto de que a prática da liberdade em Freire se alonga do processo de alfabetização de adultos para outras muitas dimensões. Neste sentido, a Introdução e os três primeiros capítulos podem ser vistos como preparatórios para os dois capítulos seguintes, que exemplificam a potencialidade das ideias de Freire para os campos de estudo interligados da comunicação e da cultura.

			Superposições de temas e referências são inevitáveis. Tentei mantê-las dentro do mínimo razoável. Por outro lado, citações igualmente relevantes para a discussão de diferentes temas foram reiteradas deliberadamente.

			Não se lidará aqui com os ataques que têm sido perpetrados contra a pessoa de Freire, sua obra e sua memória, nos últimos anos. Outros já o fizeram.1 Considero que são descabidos, preconceituosos, injustos e revelam mais sobre quem o ataca do que sobre quem ele é. São fruto do fundamentalismo político e/ou religioso e, sobretudo, da desinformação.

			A Introdução trata da tese principal do livro: a relevância da prática libertária de Freire para além da alfabetização. Ele próprio reclamava da visão equivocada sobre seu pensamento que o reduzia apenas ao criador de um método de alfabetização de adultos. Trata também do humanismo de Freire, amparado em sua fé e em seu arraigado compromisso cristão.	

			O capítulo 1 – Para ler e entender Paulo Freire – identifica e discute obstáculos que leitoras e leitores enfrentam no contato com sua obra. Esses obstáculos decorrem de características específicas de seu pensamento, mas também da edição de seus textos. A portentosa obra de Freire carece ainda de uma edição crítica definitiva, que possa cotejar textos em diferentes idiomas nos quais foram originalmente escritos e publicados. Desta forma, vários obstáculos dificultam uma compreensão plural e aberta de seu pensamento e da sua práxis.	

			O capítulo 2 – Notas sobre a presença de Frantz Fanon no pensamento de Paulo Freire – registra a relevância do jovem psiquiatra e filósofo político na obra de Freire. A atualidade e a presença de Fanon como inspiração de movimentos de resistência e libertação ao redor do mundo, valorizam ainda mais o fato de Freire talvez ter sido o primeiro intelectual público brasileiro a ler, reconhecer e a incorporar Os Condenados da Terra ao seu pensamento.

			O capítulo 3 – Sobre diálogo, violência e libertação – faz uma releitura de argumentos que construí, em ensaio originalmente publicado em 1982, sobre alguns dos conceitos centrais na obra de Freire. Levei em conta suas reflexões nos quinze anos seguintes, até seu falecimento em 1997.

			O capítulo 4 – Comunicação Libertadora – reúne a reflexão que tenho feito sobre o tema há vários anos. Adicionei considerações sobre os últimos escritos e entrevistas de Freire; a avaliação que estudiosos brasileiros fazem de seu pensamento e a descrição de algumas de suas contribuições para o campo de estudos da comunicação.

			O capítulo 5 – Cultura do silêncio – atualiza os resultados de pesquisa sobre o tema ao qual tenho me dedicado prioritariamente. Na genealogia do conceito estão novas leituras de Sermões do Padre Antonio Vieira e da própria obra de Freire. Incluí também uma seção com elementos constitutivos pontuais do conceito – desde a palavra, passando por diferentes estratégias de silenciamento, até a democracia – e discuti suas implicações e desdobramentos.

			Finalmente, três anexos. No Anexo I, reproduzo o fac-símile do manuscrito “O Partido Político como educador”, presente do próprio Paulo a mim. Escrito para servir de subsídio à elaboração do Plano de Educação do Partido dos Trabalhadores, em 1981, o texto foi publicado em Educação como ato político partidário pela Editora Cortez,2 e, posteriormente, pela revista Proposta.3 Não se trata, portanto, de revelar texto inédito, mas de tornar público um precioso manuscrito de Freire, cujo conteúdo reafirma sua prática da liberdade, para além da alfabetização.

			O Anexo II é o Prefácio que, por solicitação de Nita Freire, escrevi para a nova edição do Política e Educação (2007) de Paulo. Publicado pela Cortez Editora em 1993, o livro passou a ser parte da Coleção Dizer a Palavra da Editora Villa das Letras, em 2007. Desde 2014, integra a coleção de livros de Paulo Freire da Editora Paz e Terra.

			No Anexo III – Minha relação com Paulo Freire – faço o registro pessoal da história de meu relacionamento com Paulo, que se inicia quando era estudante fora do Brasil, se transforma em amizade e se alonga, sobretudo, para Elza, sua primeira esposa, e depois para Nita, sua viúva. 

			Brasília, Outono de 2021.

			
				
					. Boa parte destes ataques convergiu para a proposta “Escola sem Partido”, que teve um primeiro projeto de lei apresentado à Câmara dos Deputados, em 2014. Posteriormente foram a ele apensados outros 21 projetos (a favor ou contra), entre 2014 e 2019. Para uma análise detalhada que situa estes projetos no quadro da disputa ideológica mais ampla que ocorre no país, cf. Carrusca Vieira, 2020.

				

				
					.  DAMASCENO, Antonio et al, A Educação como Ato Político-Partidário, Editora Cortez, 1988, p. 16-18.

				

				
					. Publicação da Federação de Órgãos para Assistência Social e Educacional (Fase), n. 113, jul./set. 2007, p. 4-6. 

				

			

		


		
			PREFÁCIO

			A política como prática 

			da liberdade

			Juarez R. Guimarães1

			Os pensamentos humanistas têm um verdadeiro horror ao vício da departamentalização dos saberes e a uma certa cultura analítica que compreende a totalidade a partir da justaposição funcional dos conhecimentos especializados sobre as diferentes esferas da vida social. Nas tradições da filosofia política clássica, renascentista e moderna, o princípio da totalidade elabora as relações de mútua compenetração com as particularidades, o singular e o universal.

			Não há maior equívoco do que classificar o pensamento de Paulo Freire na pasta da educação, promovendo uma ruptura ou colocando como mero fundo de inspiração a sua relação com a cultura do humanismo. Mas é assim, como “pensador da educação” que ele tem sido quase invariavelmente identificado.

			O mérito exponencial, subversivo e possibilitador de uma nova compreensão do pensamento de Paulo Freire deste livro de Venício Lima, sintético e súmula de cinco décadas de pesquisa e reflexão, é o de identificar Paulo Freire como um pensador da política que se expressa na educação e na cultura. É um passo coerente, que vai além de toda uma trajetória de pesquisa: já a sua tese de doutorado, editada em 1981, trilhava o caminho da interdisciplinaridade e procurava pensar a obra de Paulo Freire a partir do campo da comunicação pública. 

			Esta departamentalização da recepção das obras de autores que tinham exatamente a busca de uma visão histórica da totalidade, o seu alfa e ômega, não é, decerto, um limite apenas para pensar Paulo Freire: Celso Furtado, “economista”; Antonio Candido, “crítico literário”; Florestan Fernandes, “sociólogo”; Caio Prado Jr., “historiador”; Milton Santos, “geógrafo”. Um caso clássico: Mary Woolstonecraft, a grande pensadora, fundadora do feminismo moderno e autora do clássico A Vindication of the rights of Woman, de 1792, foi, à sua época recebida como uma pensadora da educação...

			O que se ganha ao pensar a obra de Paulo Freire como uma criação no interior de uma tradição política moderna, a do humanismo cívico, é nada menos do que a possibilidade de bem compreendê-lo. Esta tradição, de Rousseau a Thomas Jefferson, de Mary Woolstonecraft a Gramsci, em suas várias matrizes modernas, sempre pensou a educação no plano da política ativa na cidade, como fundamento da cidadania, como elixir da liberdade, que se quer pública, comunicativa, intersubjetiva, expressão de sujeitos autônomos que mudam o mundo. 

			Talvez a singular e de sentido universal contribuição de Paulo Freire a esta tradição de pensar a educação a partir da política da liberdade seja a de, inserido em um contexto periférico de opressão, radicalizá-la como uma práxis de superação de um sujeito historicamente oprimido. Encontramos já em Émile, de Rousseau, a crítica à educação que Freire chama de “bancária” (depósito de conhecimento), a formação como consciência da autonomia do sujeito que se preparara para ser cidadão. Mas Émile não é propriamente um sujeito em estado de opressão: em Paulo Freire, mais do que um exercício da formação em liberdade, a educação é umas práxis de libertação. O conflito entre opressor e oprimido está no centro do pensamento de Paulo Freire, no centro mesmo da personalidade do oprimido, e se conecta às estruturas históricas da dominação. Se não se pode ler Émile sem O contrato Social, por uma razão mais forte ainda não se pode ler Pedagogia do Oprimido sem a política da libertação de Paulo Freire.

			Por isto, esta obra é visceralmente uma práxis da liberdade. A revolução paulofreireana, a radicalidade de seu pensamento que o tornou hoje objeto central de execração da cultura mais regressiva da história brasileira, desde aquela que legitimava o genocídio de índios ou a escravidão dos negros, é o de ser um verdadeiro epicentro da cultura da emancipação dos brasileiros e latino-americanos.

			Neste exato sentido, este livro de Venício Lima é, ao mesmo tempo, um documento de reparação e uma moção de esperança. Porque o que pode refundar a democracia brasileira é este sentimento político radical de liberdade que sopra na obra de Paulo Freire.

			
			Uma polêmica clássica  
e contemporânea

			
			Devemos às obras de grandes historiadores eruditos do pensamento político clássico, renascentista e moderno a releitura da gênese da Modernidade, antes referida de modo antipluralista, à beira do sectário, apenas ao liberalismo. A documentação de um momento maquiaveliano nas revoluções dos séculos XVII e XVIII, a longa viagem do humanismo cívico na fertilização de culturas da emancipação contra o domínio colonial, o patriarcado, a escravidão e o racismo, levaram à incontornável identificação de um conceito de liberdade anterior ao próprio nascimento do liberalismo. Este conceito de liberdade, irmanado à ideia de igualdade, formulado a partir das noções de autonomia do cidadão e da soberania popular, está na origem das declarações de sentido universalizante dos direitos humanos na Modernidade.

			Esta verdadeira revolução na consciência do passado que nos formou é, por isso mesmo, uma chave imprescindível para a compreensão dos impasses democráticos da contemporaneidade. A modernidade deixa de ser vista apenas como um desenrolar historicamente progressivo da história do liberalismo e passa ser, ela própria, um lugar, desde sempre, do conflito entre os que querem dominar e os que não querem ser dominados. A cultura da liberdade nasce deste conflito no centro da política. 

			Esta consciência nova do passado atualiza a presença da obra de Paulo Freire na cultura política brasileira. Não por acaso ele é o único autor brasileiro clássico, no sentido que formou uma irradiação e uma herança de ideias em movimento, que traz a liberdade e a superação de seu outro, a opressão, no título de suas obras nucleares. Em quatro sentidos, a sua concepção de liberdade é afim a este conceito de liberdade que formou as revoluções democráticas da modernidade.

			Em primeiro lugar, a sua identificação com o sentido de autonomia, que a vincula à noção de igualdade estrutural: não pode ser livre aquele que está submetido a uma situação de escravidão, servidão ou dependência estrutural de um outro.

			Em segundo lugar, o sentido intersubjetivo, público e dialogal da construção da liberdade. Ela não preexiste à comunidade política, não pode ser naturalizada, depende da vida pública.

			Em terceiro lugar, ela reivindica o sujeito ativo, não conformado e não conformista, mas criativo e disposto à transformação do mundo como criador.

			Por fim, ela só pode existir em uma cultura cívica, que institua o amor à liberdade compartilhada entre os cidadãos e cidadãs, a fraternidade. Ela demanda, pois, uma revolução cultural dos valores que antes legitimavam a opressão.

			O modo como Paulo Freire se vincula a esta tradição é através do socialismo democrático. Daí o seu diálogo com Marx e com os autores humanistas do marxismo.


			Uma obra de 1968

			
			Esta perspectiva política da obra de Paulo Freire permite melhor situá-la em seu contexto de criação: ela é atravessada pela imaginação libertária de 1968. Pedagogia do Oprimido, identificado como uma espécie de ponto elevado a partir do qual se pode perscrutar toda a obra freireana, é um livro todo ele escrito em fogo e liberdade. Queima nas mãos do leitor. Escrito desde o Chile, parece sair mesmo das barricadas de 1968.

			É muito feliz, neste sentido, o segundo capítulo deste livro ao trazer à tona os modos de presença de Frantz Fanon na obra de Freire. A conjuntura de 1968 ligou a luta pela liberdade nos países capitalistas centrais, contra os regimes burocráticos do Leste Europeu e as lutas anticoloniais. Paulo Freire escreve sobre a liberdade em meio ao subdesenvolvimento, ali onde a colonização e suas permanências exerce sobre o oprimido sua potência de desumanização. A moção de Fanon, que reivindica a legitimidade do uso da violência contra o colonizador e seus necropoderes, é recepcionada pela cultura da emancipação de Freire como uma contraviolência, como uma reação a uma violência de origem e estrutural.

			Se 1968 marcou o dramático e feliz reencontro das esquerdas no século XX com o fundamento da liberdade, após décadas de dominância do estalinismo, o livro de Paulo Freire é o grande documento na história intelectual dos brasileiros do reencontro de um pensador com Marx livre, fora dos dogmas e pensado a partir da emancipação. Todo o livro é vazado pelas referências e diálogos com as tradições humanistas da leitura de Marx, inspirando-se, mas indo muito além das reflexões dos cristãos brasileiros iniciadas no fim dos anos 1950 pelo jesuíta e eminente filósofo Henrique de Lima Vaz. 

			No centro do livro, como se fosse uma âncora, o terceiro aforisma das chamadas “Teses sobre Feuerbach”, de Marx, que Freire cita na nota 15: 

			A doutrina materialista sobre a modificação das circunstâncias e da educação esquece que as circunstâncias são modificadas pelos homens e que o próprio educador tem de ser educado. Ela tem, por isto, de dividir a sociedade em suas partes – a primeira das quais está colocada acima da sociedade. A coincidência entre a alteração das circunstâncias e a atividade ou automodificação humanas só pode ser apreendida e racionalmente entendida como prática revolucionária (Freire, 2018).

			 Esta tese, para ser melhor compreendida, deve ser pensada como uma crítica ao dilema da cultura do iluminismo – educar os homens para mudar as circunstâncias ou mudar as circunstâncias para educar o homem? – e às teses socialistas autoritárias ou substitucionistas. A síntese está escrita em letras garrafais em Pedagogia do Oprimido: “Ninguém liberta ninguém, ninguém se liberta sozinho: os homens se libertam em comunhão.” A coincidência entre o ato da mudança e a mudança do sujeito faz toda a fortuna da obra de Freire.

			Paulo Freire, em documento quase perdido e que Venício Lima, que o recebeu do autor manuscrito, publica nesta edição, afirma a pedagogia da revolução, a função pedagógica do partido da transformação, ele próprio transformado no processo de libertação. A sua obra é, neste sentido, uma grande moção de fundação de um socialismo democrático em um período de profundo impasse das vanguardas e da própria história da matriz histórica dominante do marxismo no Brasil, que havia cindido tragicamente socialismo e liberdade.


			Paulo Freire e o pensamento 
político brasileiro

			A relação entre educação e democracia é certamente um dos temas mais ricos e constituidores das tradições do pensamento brasileiro que buscaram um caminho para romper os impasses da formação. Esta relação esteve no centro do pensamento liberal de Rui Barbosa – formulando um progressivismo capacitário de inclusão progressiva dos pobres e  negros na ordem política –; do pensamento republicano democrático de Manoel Bomfim – a universalização da educação como modo de constituir a soberania popular e, depois, a necessidade de uma revolução para produzir a reforma almejada da educação –; dos pensamentos desenvolvimentistas – que concebiam a educação como fundamento do progresso soberano e autônomo do país –; das utopias antropológicas e civilizatórias de Darcy Ribeiro –  a educação pública como expressão mesma de nossa singularidade como civilização multiétnica.

			Paulo Freire dissolve o impasse entre reforma e revolução através da educação como prática da liberdade, isto é, diferenciando a “educação sistemática” após a revolução do “trabalho educativo” que a precede. Ao exaltar o sentido pedagógico da política que se quer libertadora, ao propor uma dialética entre mestre e aluno, entre vanguarda e povo, o que Paulo Freire está fazendo é assentar os fundamentos de um pensamento e de uma perspectiva socialista democrática. Está, pois, fundando ou refundando esta tradição no pensamento político brasileiro, dando corpo a ela, abrindo um caminho para sua formação. 

			“Não há palavra verdadeira que não seja práxis”, diz Paulo Freire. Romper a dura crosta da cultura do silêncio, formar o direito público de voz, construir com quem nunca pôde falar e ser ouvido a plena expressão e possibilidade de formar o poder, a soberania popular é uma democracia radical, nos fala a obra da vida inteira de Venício Lima.


			Venício e Freire

			
			Há, decerto, uma diferença fundamental entre cultuar, fazer o culto, de um autor e cultivar um autor, apropriar-se de suas conquistas e desenvolvê-las criticamente. É desta ordem, a de uma dialogação crítica, que está a relação de cinco décadas de Venício com a obra de Freire e que este livro condensa e atualiza.

			O conceito que sintetiza toda a obra de Venício, referência incontornável para quem pretende estudar os dilemas históricos da formação de uma opinião pública democrática no Brasil, e que dialoga com o centro mesmo das teorias freireanas é o de cultura do silêncio. Pois o oprimido começa a superar a sua condição na medida mesmo em que é capaz de falar de si em sua própria linguagem – “não há palavra verdadeira que não seja práxis” –, de biografar-se em uma narrativa de sentido, humanizando-se através do diálogo com o seu mundo e o mundo dos outros. A opressão é um roubo da fala, um silenciamento de voz, “uma estrutura constituinte de mutismo”. A obra de Venício é a crítica da permanência desta “estrutura constituinte de mutismo” na democracia brasileira pós-constituinte de 1988.

			A sua pesquisa sobre este conceito, levou-o, necessariamente, ao caminho de sua historicização, das origens da sociedade colonial, da formação do Estado nacional, do Império à República, dos vários regimes da república, da ditadura ao processo de redemocratização: a longa continuidade das estruturas institucionais de silenciamento dos povos indígenas, dos negros, dos trabalhadores, das mulheres, dos camponeses em meio a seus esforços, sempre reprimidos, de fazer emergir as suas vozes livres. 

			É possível e necessário, pois, escrever a história da formação do Brasil a partir da cultura do silenciamento, nas suas formas coloniais, modernas e contemporâneas. É este o sentido inscrito de classicização da obra do próprio Venício. Pois nenhum outro clássico da formação do Brasil trouxe ao centro da narrativa o direito dos brasileiros, o seu direito inalienável, como cidadãos e cidadãs, a falarem em democracia e pluralismo através de sua própria voz.

			“Falar, por exemplo, em democracia e silenciar o povo é uma farsa”, afirma Paulo Freire em Pedagogia do Oprimido. A frase é tipicamente, no sentido autoral, de Venício Lima, no sentido de ser expressiva do seu trabalho crítico sobre a separação entre o direito de voto e o direito de voz na democracia liberal brasileira. 

			A cultura do silêncio é o par de oposição à educação e à política como dialogicidade que propõe Freire, como bom humanista, que não separa a isonomia da isegoria. A obra de Venício, ao dar um estatuto conceitual e uma documentação histórica à cultura do silêncio, ilumina com luz própria a obra freireana.

			Ouro Preto, Inverno de 2021

			
				
					. Professor de Ciência Política e coordenador do Centro de Estudos Republicanos Brasileiros, Cerbras, ufmg.

				

			

		


		
			INTRODUÇÃO

			Para celebrar os 100 anos do nascimento de Paulo Freire, um sem número de justas homenagens acontecem em diferentes países do mundo, mesmo enfrentando a avassaladora pandemia da Covid-19, em 2021. Este livro se une às celebrações e pretende contribuir para que a prática da liberdade em Freire seja lida e estudada em todas suas múltiplas dimensões e potencialidades, vale dizer, muito além da alfabetização e da educação stricto sensu. 

			Não se cogita diminuir sua relevância extraordinária para os estudos pedagógicos e, especificamente, para a alfabetização de adultos. Ao contrário, como o próprio Freire reivindicava, trata-se de reiterar a amplitude de seu pensamento e de sua contribuição para outros campos do conhecimento, sobretudo, mas não só, a comunicação e a cultura. 

			Há anos se tornou impossível fazer um balanço e uma avaliação do que é escrito sobre Freire. São incontáveis as publicações, nos mais diversos idiomas.1 Este livro se concentra inteiramente nos seus escritos e na sua práxis. Freire não chegou a viver os conturbados tempos da pós-verdade, das redes sociais virtuais e da disseminação descontrolada de desinformação (fake news). Quando faleceu, em 1997, o protagonismo dos oligopólios de mídia e sua capacidade de definir o cenário das disputas políticas e influenciar na formação da opinião pública era inconteste. Muitos acreditavam, todavia, que a revolução digital, a internet e as redes sociais virtuais seriam fatores incontornáveis de participação popular e fortalecimento da democracia. Não foi o que aconteceu.

			 Nestes novos tempos, aqueles aos quais o cientista político franco-italiano Giuliano da Empoli chamou de “engenheiros do caos”, alimentam a formação de “bolhas” virtuais que não se comunicam entre si. Sonega-se do debate público as questões de interesse comum, rompendo uma condição básica do processo democrático. Entre outras diferentes causas, uma das consequências de todo este processo é a chegada ao poder de líderes autoritários de extrema-direita que ameaçam a própria sobrevivência da democracia liberal. Não só no Brasil, mas em vários países do mundo (lima, 2021).

			Diante das novas circunstâncias históricas, a prática libertária do pensamento de Freire, para além da alfabetização, adquire ainda maior relevância.

			I

			Com o sugestivo título de “Os Múltiplos Paulo Freire”, ensaio da pedagoga equatoriana Rosa Maria Torres, publicado há mais de 20 anos, lembrava que “seguidores e críticos frequentemente coincidiram em reduzir [Paulo Freire] a uma caricatura de si mesmo, enquadrando seu pensamento em uma única área (em geral, a alfabetização de adultos) e restringindo-o a uma série de clichês e mesmo a um método” (Torres, 2001, p. 232).

			O próprio Freire, em diversas ocasiões, manifestou seu descontentamento com esse fato. No texto citado, Torres transcreve trecho de entrevista de Paulo concedida em 1979, na Índia, onde afirma:

			Muita gente pensa que [...] sou especialista em alfabetização de adultos. Não, não e não. Não é assim. É lógico que a alfabetização de adultos é algo que eu estudei profundamente, mas estudei este tema devido a uma necessidade social do meu país, como um desafio. Em segundo lugar, estudei a alfabetização de adultos dentro do contexto da educação e dentro do contexto de referência da teoria do conhecimento, mas não como algo em si mesmo, porque como tal não existe. (freire, 1979a, p. 235)

			Três anos depois, em outra entrevista, esta concedida à jornalista Maria do Rosário Caetano, apesar de admitir que alguns “críticos ou não, têm percebido [a] amplitude de visão que venho propondo”, Freire novamente lamentava: 

			Durante muito tempo fui visto como um especialista em educação de adultos, um bom técnico, o autor de um método eficiente. Mas acho que desde meus primeiros estudos, mesmo com ingenuidade, já explicitava uma visão maior da alfabetização. E isto está presente na minha própria compreensão da alfabetização como um ato criador. [...] E foi partindo desta compreensão crítica, que fui me desdobrando para compreender uma totalidade, para perceber a politicidade, a educabilidade do processo político. Se isto não está claro em meu primeiro livro, em Pedagogia do Oprimido esta percepção se faz bem presente. E se faz clara também na minha prática e na teoria da minha prática. (freire, 24/10/1982).

			Decorridos todos esses anos, não deixa de ser intrigante, por exemplo: 

			(1) que uma obra da relevância do Dicionário Histórico-Bibliográfico Brasileiro Pós-1930, não tenha um verbete sobre Freire, mas apenas um breve comentário sobre o “Método Paulo Freire”2 ; e 

			(2) que nos eventos realizados para celebrar os 50 anos da Pedagogia do Oprimido, em 2018, no Brasil e no exterior, praticamente só compareçam participantes educadores, pedagogos, filósofos da educação ou especialistas que, mesmo eventualmente oriundos de outros campos de estudo, trabalham com o pensamento de Freire exclusivamente do ponto de vista da educação.3

			II

			A perspectiva da prática da liberdade em Freire para além da alfabetização se fundamenta no seu humanismo incondicional, em sua fé, e no seu arraigado compromisso cristão.

			Ainda em 1968, quando trabalhava no processo de reforma agrária no Chile, Freire define qual é o humanismo que se impõe ao trabalho entre técnicos e camponeses. Diz ele:

			O Humanismo que, pretendendo verdadeiramente a humanização dos homens, resista toda forma de manipulação, na medida em que esta contradiz sua libertação. Humanismo que vendo os homens no mundo, no tempo, “mergulhados” na realidade, só é verdadeiro enquanto se dá na ação transformadora das estruturas em que eles se encontram “coisificados”, ou quase “coisificados”. Humanismo que, recusando tanto o desespero quanto o otimismo ingênuo, é, por isto, esperançosamente crítico. E sua esperança crítica repousa numa crença também crítica: a crença em que os homens podem fazer e refazer as coisas; podem transformar o mundo. Crença em que, fazendo e refazendo as coisas e transformando o mundo, os homens podem superar a situação em que estão sendo um quase não ser e passar a ser um estar sendo em busca do ser mais (1971a, p. 74).

			No mesmo ano, em carta-dedicatória que faz ao presentear o casal amigo Jacques Chonchol e Maria Edy Ferreira4 com os manuscritos da Pedagogia do Oprimido, Freire escreveu: “queria que vocês recebessem estes manuscritos de um livro que pode não prestar, mas que encarna a profunda crença que tenho nos homens” (1968)5. Na verdade, o último parágrafo do próprio livro reafirma a carta-dedicatória:

			Se nada ficar destas páginas, algo, pelo menos, esperamos que permaneça: nossa confiança no povo. Nossa fé nos homens e na criação de um mundo em que seja menos difícil amar (1977a, p. 218).
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